RESUMO

O presente trabalho objetivou analisar como as diversas atividades econômicas desenvolvidas no município de Ouro Preto, foram determinantes para a degradação do seu patrimônio artístico e natural. 


Nesse sentido, o marco inicial foi a época da mineração no Brasil Colônia, que ao mesmo tempo em que propiciou o desenvolvimento da cidade, com construções majestosas em estilo Barroco, provocou a destruição vegetal nativa, a Mata Atlântica, por se utilizarem de práticas predatórias.


Após o ciclo do ouro, Ouro Preto passa por um período de retração, onde a vultuosa exploração aurífera reduz-se a simples faiscação e em empreendimentos poucos lucrativos, até culminar no ciclo industrial da mineração e da siderurgia.


Atualmente, com a participação relativa do setor de serviços no Produto Interno Bruto municipal aumentando em relação ao setor industrial, o Turismo torna-se evidente.


Contudo, ao mesmo tempo em que a cidade possui atrativos singulares que a torna reconhecida e atraída por turistas do mundo inteiro, a descaracterização e mal uso de seu patrimônio tornam-se empecilhos ao desenvolvimento da atividade no município. 

